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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: Políticas públicas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CT&I) sólidas são 
capazes de gerar emprego e renda, além 
de elevar a qualidade de vida da população, 
gerando desenvolvimento socioeconômico. 
Dentre essas políticas, destaca-se a criação 
de parques científicos e tecnológicos (PCTs). O 
presente artigo buscou por meio de pesquisa 
de caráter exploratório, com a utilização de 
levantamento bibliográfico e documental, 
realizar um estudo de caso de um Parque 
Científico e Tecnológico de Biociências, situado 
na cidade de Toledo, no estado do Paraná, 
com o objetivo de destacar a importância da 
implantação de tal parque, como ferramenta 

indutora de desenvolvimento local e regional. 
Esse empreendimento se sobressai pelo fato 
de a indústria atrair a universidade e não o 
contrário. A partir do presente estudo, sugerem-
se futuras pesquisas, que analisem tanto o 
parque quando estiver em fase de operação, 
quanto sua conexão com os demais parques 
científicos e tecnológicos do Paraná e do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Parque científico e 
tecnológico; Biopark; Biociências.

FROM AGRIBUSINESS TO BIOSCIENCE: 

ENTREPRENEURSHIP IN THE WEST 

PARANAENSE

ABSTRACT: Solid public policies for science, 
technology and innovation (ST&I) are capable 
of generating employment and income, in 
addition to raising the population’s quality of 
life, generating socioeconomic development. 
Among these policies, highlights a creation of 
scientific and technological parks (PCTs). The 
present article sought an exploratory means 
of research, with the use of bibliographic and 
documentary researches, the realization of a 
case study of a Scientific and Technological Park 
of Biosciences, located in the city of Toledo, in 
the state of Paraná, with the aim of highlighting 
the importance of implementing the park as a 
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tool to induce local and regional development. This enterprise stands out by the fact that 
the industry attracts the university and not the other way around. Based on this study, future 
research will be suggested, which will analyze both the park when it is in operation, and its 
connection with the other scientific and technological parks in Paraná and Brazil.
KEYWORDS: Scientific and technological park; Biopark; Biosciences.

1 |  INTRODUÇÃO

As nações têm buscado cada vez mais investir em políticas públicas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CT&I), conscientes da importância que essas possuem para o 
desenvolvimento socioeconômico. Por meio dessas políticas, há geração de emprego e 
renda e elevação da qualidade de vida da população. Corroborando essas afirmações, 
o Manual de Oslo, elaborado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE, 2005, p. 11), sustenta que “a geração, a exploração e a difusão do 
conhecimento são fundamentais para o crescimento econômico, o desenvolvimento e o 
bem-estar das nações”. 

Dentre as políticas públicas de CT&I, uma das que merecem maior destaque é a 
criação de parques científicos e tecnológicos (PCTs), considerando que esses são, de 
acordo com a International Association of Science Parks and Areas of Innovation (IASP), 
organizações dirigidas por profissionais capacitados, cujo foco é ampliar a riqueza de 
sua comunidade, fomentando a cultura da inovação e a competitividade de conjunto de 
negócios e organizações alicerçadas no conhecimento (IASP, 2018). 

Em relação ao panorama de PCTs no Brasil, eles totalizam cerca de 103 (BRASIL, 
2019). Dentre esses, um se destaca por possuir a característica peculiar de trilhar o caminho 
inverso da maioria dos parques, os quais se estabelecem dentro de universidades. No 
caso de tal parque científico e tecnológico, as universidades é que serão atraídas para 
dentro da indústria, tendo como visão “ser referência global de ecossistema de inovação on 
demand side” (BIOPARK, [s.d.]).

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Um Sistema Nacional de Inovação (SNI) é composto por três atores: o Estado, com a 
incumbência de elaborar e aplicar políticas públicas de CT&I; as empresas, que realizam o 
investimento em pesquisa e inovação, buscando transformar o conhecimento em produto 
e as Instituições de Ensino Superior (IES) e Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs), 
responsáveis pela realização de pesquisas e pela função social de disseminação do 
conhecimento, transformando-se, por conseguinte, em agentes ativos de desenvolvimento 
socioeconômico. 

Esses três agentes constituem o modelo reconhecido internacionalmente como 
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Tríplice Hélice, desenvolvido a partir dos trabalhos de Etzkowitz e Leydesdorff (1995). Esse 
modelo surgiu a partir da observação de parques tecnológicos famosos (especialmente 
dos EUA), em que se verificou a forte parceria entre governo, universidades e empresas. 

Assim, entre os elementos que compõem um SNI, estão os PCTs, que são habitats de 
inovação voltados ao estímulo à CT&I (GUERRA; FIGUEIREDO; RUSCHEINSKY, 2015; 
MARTÍNEZ, 2016). Os PCTs “são importantes ambientes de inovação que exploram, 
dentro do conceito de tripla hélice, sinergias entre institutos de pesquisa, governo e 
iniciativa privada” (BRASIL, 2019a, p. 15). Nesses, há uma aproximação entre IES e 
ICTs e o setor produtivo, além de possuírem um ambiente extremamente propício para 
o desenvolvimento de Empresas de Base Tecnológica (EBTs), transformando a pesquisa 
em produtos e, assim, beneficiando a sociedade como um todo.

De acordo com Zeng; Xie e Tam (2010), os PCTs representam um importante 
mecanismo propiciador de condições para estímulo ao empreendedorismo, às inovações 
e ao crescimento de empresas baseadas no conhecimento, ao mesmo tempo que os 
resultados da produção impactam o crescimento econômico da região. Isso é alcançado 
através do suporte à transferência de tecnologia e assistência na criação e desenvolvimento 
de EBTs (MARTÍNEZ, 2016).

Há pelo menos três elementos essenciais para configurar um PCT. São eles: 1) 
existência de espaços físicos disponíveis para o estabelecimento de empresas; 2) 
presença de universidades ou outros centros de inovação e produção de conhecimento, 
possibilitando fortes laços entre elas e 3) gestão que favoreça o fluxo de conhecimento 
e tecnologia, estimulando a geração e o desenvolvimento de empresas inovadoras, bem 
como o fornecimento de serviços de valor agregado (CUENTAS; POLO; PICO, 2014).

3 |  METODOLOGIA

O estudo em questão teve caráter exploratório, sabendo-se que pesquisas com esse 
objetivo possibilitam ao pesquisador a descrição da situação estudada, além de apurar 
as relações que ocorrem entre seus elementos (CERVO; BERVIAN, 2007). Ademais, 
pesquisas exploratórias possibilitam uma familiaridade maior com o problema, sendo 
bastante flexíveis (GIL, 2010).

Outrossim, foi realizado um estudo de caso, que é um tipo de pesquisa que se 
refere a uma análise acentuada de uma situação particular (TULL; HAWKINS, 1976). 
De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 60), o estudo de caso pode ser “entendido 
como uma categoria de investigação que tem como objeto o estudo de uma unidade de 
forma aprofundada, podendo tratar-se de um sujeito, de um grupo de pessoas, de uma 
comunidade etc.”.

Também se utilizou da pesquisa bibliográfica e documental para o levantamento dos 
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dados necessários para a realização do estudo. Com o intuito de abordar o tema central 
do estudo – o Biopark – revelou-se imprescindível situá-lo num contexto mais amplo, 
explorando-se primeiramente as características da cidade de Toledo (PR) e posteriormente 
da indústria que consiste na base fundamental para a idealização do empreendimento.

4 |  PANORAMA ATUAL DOS PCTS BRASILEIROS

Com base em dados de 2013, é possível constatar, analisando a Figura 1, que do 
total de parques (94), a maior parte está situada nas Regiões Sul (35) e Sudeste (39). 
As demais regiões apresentam o seguinte quantitativo: 8 parques no Centro-Oeste; 7 na 
Região Nordeste e 5 na região Norte (BRASIL, 2014).

Assim sendo, para as regiões em que o número de PCTs é elevado, o número de 
Universidades e Institutos Federais também é grande: 52 instituições na Região Sul e 
90 na Região Sudeste. Exceção para a Região Nordeste, em que apesar do expressivo 
número de IES – 51, a quantidade de parques é reduzida – apenas 7 (Gráfico 1).

Figura 1: Quantidade de iniciativas de Parques Científicos e Tecnológicos no Brasil

Fonte: Brasil (2014).

É possível conjecturar que não basta haver um número elevado de IES numa 
determinada região para que se avance na implantação de PCTs. É necessário também, 
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que o poder público elabore políticas públicas que estimulem o estabelecimento desses 
habitats de inovação. Reforçando essa ideia, o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
afirma que é necessário evoluir nas políticas públicas de incentivo e apoio aos parques 
para que esses se desenvolvam e tragam resultados efetivos para o desenvolvimento do 
país (BRASIL, 2015).

Gráfico 1: Relação entre a quantidade de Universidades e Institutos Federais e Parques Científicos e 
Tecnológicos, por região do Brasil

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados de Brasil (2014).

Gráfico 2: Evolução dos parques científicos e tecnológicos no Brasil
Fonte: Adaptado de Brasil (2019, p. 37).

Tomando como base a série histórica (Gráfico 2), é possível perceber a evolução do 
número de PCTs no Brasil, especialmente ao comparar os dados de 2000 (10 unidades) 
com os de 2017 (103 unidades). Nota-se ainda a crescente importância desses como 
políticas públicas de CT&I (BRASIL, 2019).
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Gráfico 3: Iniciativa de parques por fase (2013-2017)
Fonte: Adaptado de Brasil (2019, p. 39).

Analisando o Gráfico 3, verifica-se que em 2013, do total de parques à época 
(94), 40,4% deles encontravam-se em fase de projeto (38 parques); 29,8% em fase de 
implantação (28 parques) e 29,8% em fase de operação (28 parques) (BRASIL, 2014).

Já em 2017, do total de PCTs (103), 35,9% deles encontram-se em fase de projeto 
(37 parques); 22,3% em fase de implantação (23 parques) e 41,8% em fase de operação 
(43 parques). Destarte, observa-se uma evolução expressiva na quantidade de parques 
em funcionamento (de 28 unidades para 43), o que demonstra claramente a importância 
ascendente concedida a esses ambientes de inovação (BRASIL, 2019).

5 |  EMPREENDEDORISMO NO OESTE PARANAENSE

A fim de contextualizar a criação do parque científico e tecnológico estudado, é 
imprescindível primeiramente expor alguns dados e características do município de 
Toledo (onde o parque encontra-se em fase de implantação) e na sequência apresentar 
informações a respeito da criação e evolução da indústria farmacêutica – base fundamental 
para a concepção do parque. 

Toledo é uma cidade com população de cerca de 135.000 habitantes, sendo o 
segundo município do estado do Paraná que teve o maior aumento populacional entre 
2015 e 2016. De acordo com Carlos Alberto Sá, gerente da agência do IBGE de Toledo, 
um dos fatores responsáveis por esse aumento populacional é a elevação na oferta 
de empregos (GAZETA DE TOLEDO, 2016). Situada a 540 km de distância da capital 
(Curitiba), e localizada na região oeste do estado, Toledo se encontra próxima à fronteira 
com a Argentina, Uruguai e Paraguai.

A cidade possui um grande número de empresas e cooperativas, além de concentrar 
várias IES, dentre elas três universidades públicas: Universidade Federal do Paraná 
(UFPR); Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e Universidade Estadual 
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do Oeste do Paraná (Unioeste) (TOKARSKI, 2017). Cidade de tradição fortemente 
alicerçada no agronegócio, detém ainda o primeiro lugar em parque industrial do Oeste 
do Paraná, contando com 731 indústrias. Dentre essas, destacam-se uma indústria têxtil 
fornecedora de produtos ao mercado interno, América do Sul e países da Europa; o maior 
frigorífico da América Latina e uma das principais indústrias farmacêuticas do segmento 
de genéricos do Brasil (PREFEITURA DE TOLEDO, 2018).

A empresa iniciou suas atividades com a produção de medicamentos para a 
área hospitalar, mas com o advento da Lei nº 9.787/1999, que liberou a fabricação 
de medicamentos genéricos, a empresa passou a investir nesse segmento (PRATI-
DONADUZZI, [s.d.]). Em 2013, os medicamentos genéricos no Brasil eram responsáveis 
por 27% das vendas do mercado farmacêutico no país (RIOS, 2013). De acordo com 
a Associação Brasileira das Indústrias de Medicamentos Genéricos, esse percentual 
atualmente no Brasil é de 34,37%, chegando a 60% no Reino Unido, 66% na Alemanha e 
80% no Estados Unidos (PRÓ GENÉRICOS, 2020). Esses dados demonstram as amplas 
perspectivas existentes para os empreendedores dispostos a investir nesse segmento de 
mercado.

A indústria farmacêutica em questão, que é a base da criação do parque científico e 
tecnológico, detém o título de genérico mais consumido do Brasil e é a maior fornecedora 
de medicamentos para o governo (PRATI-DONADUZZI, [s.d.]). É ainda precursora no 
Brasil no desenvolvimento de produtos à base de Canabidiol (CBD). Seu primeiro produto 
nessa área é o Myalo®, que consiste num medicamento utilizado na contenção de crises 
de epilepsia refratária (nível mais grave da doença), sendo a infância o período com maior 
número de ocorrências. Ademais, houve a doação, por parte da empresa, da construção 
do edifício do Centro de Pesquisas em Canabinoides – o primeiro centro especialmente 
desenvolvido para esse fim no mundo (situado em Ribeirão Preto – SP). 

Simultaneamente, a indústria farmacêutica atua em outro projeto na área, buscando 
desenvolver de forma pioneira no mundo, o Canabidiol sintético, que apresenta como 
vantagens: diminuição do custo; alto nível de pureza; ser 100% livre de Tetrahidrocanabinol 
(THC – principal derivado psicoativo da Cannabis) e disponibilidade contínua do insumo 
farmacêutico ativo (IFA), sem haver a necessidade de cultivo da planta para obter o 
extrato. Com o IFA sintético, a empresa está desenvolvendo um medicamento para o 
tratamento da Doença de Parkinson. Ambos os projetos são desenvolvidos em parceria 
com a Universidade de São Paulo (USP) (PRATI-DONADUZZI, [s.d.]).

Atualmente, a empresa gera em torno de 4.400 empregos diretos, produzindo cerca 
de 12 bilhões de doses terapêuticas por ano (PRATI-DONADUZZI, [s.d.]), com estimativa 
de chegar a 17 bilhões com a expansão da estrutura produtiva (VEROTTI, 2020), tratando 
por volta de 25 milhões de brasileiros/dia (AGÊNCIA DE NOTÍCIAS DO PARANÁ, 2020). 
O faturamento da empresa foi de R$1,1 bilhão em 2019 e projeta-se que chegue a 1,3 
bilhão em 2020, possuindo em seu portfólio 411 produtos comercializados (VEROTTI, 
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2020), estando presente em mais de 55 mil farmácias e mais de 36 mil Unidades Básicas 
de Saúde (PRATI-DONADUZZI, [s.d.]). 

As conexões entre a indústria farmacêutica e o parque científico e tecnológico são 
claras. Além da indústria ser a empresa âncora do parque, há a oferta atualmente de três 
cursos de graduação (Administração, Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Farmácia), 
além de um curso técnico (Técnico em Farmácia), visando a suprir as necessidades de 
mão-de-obra nesses segmentos (BIOPARK, [s.d.]).

O Biopark – Parque Científico e Tecnológico de Biociências, foi inaugurado em 22 de 
setembro de 2016, na cidade de Toledo (PR). Idealizado pelos empresários fundadores 
da indústria farmacêutica, com investimento no valor de R$100 milhões, foi adquirido o 
terreno para instalação do parque e realizadas obras de infraestrutura interna. O valor 
ainda compreende a construção do prédio para o curso de Medicina da UFPR, doado pelo 
casal. Caso haja necessidade de mais investimentos, eles estão dispostos a desembolsar 
uma quantia maior (SANT’ANA, 2016).

O parque está inserido num terreno de mais de 4 milhões de m2, sendo que parte 
desse espaço se destina à UNIBIO, a Universidade Privada do Biopark, que é uma 
associação sem fins lucrativos, voltada ao estudo e desenvolvimento de projetos com foco 
no atendimento às demandas sociais. Considerando o campo de atuação do parque, qual 
seja, a biociência, tal instituição possibilita a atuação em duas áreas: saúde e agronegócio, 
sendo este último já um segmento tradicionalmente forte para o desenvolvimento regional 
(BIOPARK, [s.d.]).

O Biopark possui projeto dispondo de seis edificações, sendo três para universidades 
e outras três para laboratórios de P&D. Na planta estão contemplados ainda edifício 
empresarial com 12 andares; auditório com capacidade para 600 pessoas; restaurante e 
ginásio. Afora essas estruturas, o parque contará ainda com setores industrial; de comércio; 
serviços e residencial. O condomínio industrial possuirá 17 edificações, distribuídas em 
mais de 24 mil m2 (BIOPARK, [s.d.]). Para o setor residencial, a previsão é de que 20 mil 
moradias sejam construídas (SAMBRANA, 2018).

O parque será implantado em localização privilegiada, próximo à fronteira de países 
participantes do Mercosul: Argentina, Uruguai e Paraguai. Para o estabelecimento do 
empreendimento, além do suporte dado por seus idealizadores e pela indústria farmacêutica, 
haverá o apoio dos seguintes parceiros: Governo do Estado do Paraná; Prefeitura de 
Toledo; UFPR; UTFPR; Confederação Nacional das Cooperativas Médicas (Unimed); 
Associação Beneficente de Saúde (Hoesp) e Agência Paraná de Desenvolvimento (APD) 
(BIOPARK, [s.d.]).

Na área de ensino, em fevereiro de 2018, foi inaugurado um prédio construído em 
uma área de mais de 4.600 m2, o qual recepcionou os alunos do curso de medicina da 
UFPR. Essa ainda é uma primeira etapa da obra, sendo que futuramente totalizará mais 
de 9.000 m2, construídos em um terreno de 65.000m2, anexo ao parque. A instalação 
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da UFPR em Toledo “já trouxe impactos na economia do município, com aberturas de 
escolas e construções de imóveis para aluguel, visando atender à nova demanda criada” 
(LÜDER, 2017).

Segundo o presidente do parque, a obra “confirma que honramos nosso compromisso 
com a educação e também com a saúde da população. Acreditamos que nosso papel 
é contribuir com a formação das pessoas e fazer algo que beneficie a sociedade” 
(ANPROTEC, 2018). Ainda de acordo com ele, outras instituições de ensino já estão 
sendo atraídas pelo parque. Uma delas é a UTFPR, responsável pelo Laboratório de 
Manufatura Aditiva, que tem como atribuições P&D de próteses e órteses produzidas 
em impressão 3D, que beneficiarão sobretudo os pacientes da rede pública de saúde 
(PICKLER, 2017), além de ofertar um mestrado na área de biociências (BIOPARK, [s.d.]).

Em 2019 foi inaugurado o Laboratório de Biomateriais e Bioengenharia (LBB), 
uma parceria entre a Universidade Laval (Canadá), a UFPR, a UTFPR e o Instituto de 
Bioengenharia Erasto Gaertner (CASA DE NOTÍCIAS, 2019).

Ademais, o Instituto Federal do Paraná oferta um Curso Técnico em Desenvolvimento 
de Sistemas, o qual conta com a parceria de duas EBTs inicialmente implantadas em Toledo 
e atualmente operando no parque (BIOPARK, [s.d.]). Tais empresas têm a pretensão de 
atender cerca de 10 mil usuários finais, do Brasil e do Paraguai, gerando mais de 200 
novos empregos (PARANÁ MAIS, 2018). Atualmente o parque conta com 15 empresas 
residentes (CASA DE NOTÍCIAS, 2019).

Na contramão do estudo realizado pela Anprotec, o qual “identificou que o governo 
federal foi essencial para a implementação dos PCTs, uma vez que os investimentos 
iniciais são geralmente feitos com recursos federais, dada a grande incerteza nessa fase 
de seu desenvolvimento” (BRASIL, 2014, p. 06), o parque conta com elevado investimento 
inicial efetuado pela iniciativa privada: R$ 100 milhões, pretendendo se tornar o maior 
parque tecnológico do Paraná (SANT’ANA, 2016). A expectativa é que o volume de 
investimentos possa alcançar o valor de R$500 milhões em cinco anos (BIOPARK, [s.d.]; 
GUIA MEDIANEIRA, 2016). A grande maioria dos parques em funcionamento estão 
inseridos dentro de universidades. Já no caso do parque em questão, a ideia é trilhar 
justamente o caminho inverso, ou seja, trazer a universidade para dentro da indústria 
(BIOPARK, [s.d.]).

Atualmente, o parque encontra-se em negociação para a implantação de uma fábrica 
escandinava da área de biociências, com investimento previsto de US$ 200 milhões. A 
intenção é atrair cerca de 500 empresas para o parque, chegando a um investimento 
de aproximadamente R$12 bilhões (SAMBRANA, 2018). A previsão de consolidação do 
empreendimento é de longo prazo, 30 a 40 anos, estimando-se que cerca de 60 mil 
pessoas morarão no complexo e que serão gerados 30 mil postos de trabalho (PRATI-
DONADUZZI, [s.d.]). Outrossim, em 2020 deve haver uma internacionalização ainda maior 
do Biopark, com o ingresso na IASP (CASA DE NOTÍCIAS, 2019).
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os PCTs são importantes habitats de inovação, uma vez que agregam os principais 
agentes de inovação: IES, ICTs, EBTs e governo, num ambiente de sinergia e disseminação 
do conhecimento. Atualmente exercem uma função mais ampla de dinamizar não 
somente seu ambiente interno, mas também de atravessar suas fronteiras físicas e levar 
desenvolvimento socioeconômico a toda uma região. 

Atraindo EBTs para os PCTs, há incentivo ao aumento de investimento privado em 
inovação. Para que tais empresas sejam atraídas é fundamental que existam estímulos, 
tais como, acesso a financiamentos, apoio de agentes públicos e sinergia com os demais 
stakeholders instalados no parque.

Considerando que se deve eleger áreas estratégicas para se especializar, buscando 
elevar a competitividade, pode-se asseverar que o parque está no caminho correto, pois 
possui expertise na área de biociências, e formará profissionais altamente capacitados, 
considerando sua aproximação com instituições de ensino de excelência. Com o aporte 
inicial da iniciativa privada, o parque tem todas as possibilidades de prosperar, pois não 
dependerá única e exclusivamente de investimento público, o que, como um axioma, 
implica dificuldades tanto pelo excesso de burocracia, quanto pelas inconstâncias 
derivadas da alternância de poder, uma vez que no Brasil as políticas públicas de CT&I 
não são projetadas a longo prazo.

Percebe-se que o parque possui características que o distingue dos demais, 
considerando que ele conta com alto investimento privado e que inverte o fluxo normal 
dos parques, onde a universidade atrai as empresas. Nele, as universidades é que 
serão atraídas para dentro da indústria. Ademais, ele possui considerável sinergia entre 
empresas, governo, instituições de ensino e institutos de pesquisa. Além do investimento 
maciço em P&D, o parque também proporcionará um espaço agradável e acolhedor, onde 
as pessoas poderão morar, trabalhar, estudar e se divertir, num ambiente com ampla área 
verde, além da oferta de serviços e também de lazer.

A partir do presente estudo, sugerem-se futuras pesquisas, que analisem tanto o 
parque quando estiver em fase de operação, quanto sua conexão com os demais parques 
científicos e tecnológicos do Paraná e do Brasil.
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